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Ata nº 19 da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Rio 

Vermelho/MG. Reuniram-se aos 15 (quinze) dias do mês de 

outubro de 2018 (dois mil e dezoito), no salão do Plenário da 

Câmara Municipal de Rio Vermelho, sediada a Rua João 

Antônio Carvalhais, nº 351, Centro, neste Município de Rio 

Vermelho, sobre a Presidência do Vereador Darci Vaz do 

Nascimento. Em nome de Deus, o Presidente declarou aberta a 

sessão, constando em livro próprio a presença e assinatura 

dos seguintes vereadores: Darci Vaz do Nascimento, Antônio 

de Souza Pereira, Anderson Luiz de Souza, Ciro Roberto Viana, 

Claudomiro Alves da Silva, Espedito Barbosa da Silva, José 

Aparecido dos Santos (Zé Carias) e Washington Barroso. Na 

sequencia solicitou que a Secretária Legislativa procedesse à 

leitura da Ata da Sessão anterior que, depois de lida, foi 

aprovada por toda a Edilidade. Na sequencia a palavra foi 

cedida aos vereadores para manifestação. O vereador Antônio 

de Souza parabenizou a todos os professores pelo seu dia, 

deixando consignado seu sincero reconhecimento para com 

esta honrosa e tão importante profissão. O vereador Roberto 

Viana aproveitou para parabenizar a todos os professores 

pelo seu dia. Continuando disse que mais uma vez vem 
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solicitar atenção e cuidado do Secretário de Saúde Sr. Erasmo 

para com a saúde em nosso Município, pois no Distrito de 

Pedra Menina aconteceu uma situação muito difícil, um 

munícipe precisou de transporte para atendimento médico, 

porem o veiculo que atende a comunidade não estava 

disponível, inclusive ate a cadeira de rodas do posto estava 

com os pneus vazios, sendo uma vergonha esta situação 

porque o posto de saúde possui funcionários para dar toda 

assistência à população. Disse também que no primeiro turno 

a sessão instalada na Escola Marcolina Dumont Lessa teve 

inúmeros problemas, o transporte dos eleitores ficou muito 

bagunçado, ouve uma espera muito grande na fila de votação, 

portanto pede aos responsáveis pelo Cartório Eleitoral que 

tomem providencias para a melhoria destes atendimentos 

para o segundo turno das eleições. Com a palavra o vereador 

Claudomiro reforçou as palavras do colega sobre os 

problemas enfrentados no primeiro turno das eleições na 

sessão dos Lessa, disse que esteve no cartório eleitoral 

solicitando a colocação de mais uma urna nesta sessão para o 

segundo turno e foi informado que a colocação de outra urna 

para esta eleição não seria possível, pois a sessão não atingiu 
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o número necessário de eleitores para serem disponibilizadas 

duas urnas para aquela localidade, o transporte realmente foi 

muito mal feito, ele teve de vir ao cartório eleitoral no dia da 

eleição e fazer uma reclamação sobre este problema, somente 

após esta reinvindicação que o transporte começou há 

melhorar um pouco, acredita o vereador que é muito 

importante esta sessão na comunidade e que ele tem certeza 

que estes imprevistos têm solução, deixando claro à 

população que nenhum dos vereadores e nem o Prefeito tem 

culpa destes problemas, e que para a eleição de 2020 o 

cartório eleitoral disse que realizaram as melhorias 

necessárias. Continuando disse que fez uma reclamação 

durante uma reunião sobre a falta de merenda na escola de 

Mercês de Fortaleza, a secretária de educação prontamente 

solucionou este problema, porem ela não ficou satisfeita e 

falou com as funcionarias da escola para não levarem este tipo 

de problema até ele, porque ele não faz parte da educação, 

disse o vereador que ela esta equivocada, porque além de pai 

de aluno daquela escola ele é um vereador que representa o 

povo e precisa sim verificar todos os problemas do Município. 

O vereador José Aparecido iniciou parabenizando a todos os 
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professores pelo seu dia, afirmando ser uma nobre profissão 

com valor inestimável para a sociedade, e pede a Deus que em 

um futuro bem próximo esta classe trabalhadora seja mais 

valorizada e respeitada. Dando sequencia disse que a empresa 

COPASA continua deixando a desejar em sua prestação de 

serviços, ele viu uma postagem em rede social onde um 

cidadão afirma que os vereadores não fazem nada para 

resolver este problema, mas deixa claro a todos que certas 

coisas fogem a competência do vereador, ate o momento o 

que ele pode fazer foi colher assinaturas em um abaixo 

assinado solicitando providencias, este documento foi 

entregue no Ministério Público, porem infelizmente ate o 

momento não teve retorno algum sobre este manifesto. A 

COPASA informou que fez uma obra emergencial colocando 

uma tubulação maior no ponto de capitação, porem lembrou o 

vereador que nada foi feito com a tubulação que leva a água 

ate a estação de tratamento, portanto parece ser um serviço 

feito pela metade. O vereador Washington parabenizou a 

todos os professores. Disse que em relação à questão colocada 

pelo vereador Roberto sobre o problema em Pedra Menina, na 

verdade tem uma senhora que possui mandato judicial para o 
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seu transporte três vezes na semana para realizar 

hemodiálise, com isso o carro que fica no Distrito faz este 

transporte e nestes dias a comunidade fica sem o transporte 

de urgência, acredita que o Prefeito tem mesmo que olhar esta 

questão, pois o Município possui muitos veículos e poderia 

destinar outro veiculo para atender a comunidade de Pedra 

Menina, como também ser disponibilizado um motorista para 

fazer o transporte dos funcionários que vão atender no posto 

da Pedra, pois vai um carro e fica o dia todo parado no Distrito 

porque não possui um motorista, uma vez que quem vai 

dirigindo este veiculo é a fisioterapeuta Daiane. Ato continuo 

o Presidente solicitou ao Secretário que realize a leitura das 

matérias constantes da ordem do dia. Informou o Secretário 

que consta a segunda votação do Projeto de Lei nº 016/2018 

de autoria do Prefeito Municipal, por via do qual busca-se a 

instituição do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência e estabelece a Politica Municipal da Pessoa com 

Deficiência do Município de Rio Vermelho/MG. Em seguida foi 

colocado em segunda votação o Projeto de Lei nº 016/2018 

que foi aprovado por toda a Edilidade presente. Na sequencia 

foi apresentado a Moção de Repúdio a prestação dos serviços 
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da companhia de saneamento de Minas Gerais, COPASA à 

população de Rio Vermelho. Após a leitura da moção a mesma 

foi colocada em votação, sendo aprovada por todos os 

vereadores presentes.  Dando continuidade a palavra foi 

cedida ao Prefeito Municipal mediante inscrição previa. O 

Prefeito iniciou parabenizando a todos os professores e 

funcionários da educação. Em relação aos problemas 

ocorridos na sessão dos Lessa o mesmo foi ao cartório 

eleitoral onde foi informado pelo responsável que a lei é clara 

para a implantação do número de urnas para cada sessão, 

onde cada urna precisa ter no mínimo 450 eleitores, e a 

comunidade dos Lessa não obteve esse numero mínimo para 

implantação de mais uma urna, sendo informado pelo chefe 

do cartório eleitoral que para o próximo pleito em 2020 os 

problemas desta primeira vez estarão solucionados. Dando 

continuidade afirmou mais uma vez que entrou como Prefeito 

com a certeza de cumprir o que a lei manda, por isso trouxe o 

seu Assessor Jurídico para esclarecer duvidas. Porem antes 

gostaria de esclarecer que o oficio encaminhado pelo 

vereador Jose Aparecido em relação ao atendimento de um 

medico no hospital, o mesmo irá encaminhar o oficio ao 
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gestor do hospital para que ele que é o responsável por este 

setor responda ao vereador, mas afirma que o medico em 

questão atua há muitos anos em nossa cidade, pode ter seus 

defeitos ate porque o ser humano não é perfeito, mas este 

médico possui muitas qualidades profissionais que superaram 

seus defeitos. Em relação à COPASA afirmou que por diversas 

vezes esteve em reunião com a diretoria, continua lutando 

pela melhoria deste serviço, porem a COPASA é muito 

problemática, toda vez promete que ira iniciar as obras, mas 

sempre aparece com um porem e com isso os atrasos 

acontecem. A palavra foi cedida ao Assessor Jurídico do 

Município Dr. Gustavo que iniciou esclarecendo a questão da 

COPASA, onde já se esgotaram todas as possibilidades na via 

administrativa de resolver as questões da melhoria do 

abastecimento, o Município já esperou mais do que deveria, 

recebendo a promessa da COPASA que se resolveria em 

fevereiro deste ano quando tiveram uma reunião aqui na 

Câmara e foi colocada pela engenheira da empresa esta data 

para inicio das obras, de fato o que esta acontecendo hoje é 

que a COPASA terminou de licitar o projeto e 

automaticamente quando celebrar a contratação deste projeto 
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transmitirá ao Município as informações para que assim seja 

realizada a audiência pública e consequentemente averiguar 

se será realizada a renovação ou não do contrato de programa 

com a COPASA, hoje o Município não pode realizar esta 

audiência porque não possui informações suficientes para 

transmitir a população, portanto é necessário informações 

vindas da COPASA para que assim realizem a audiência 

publica. Outra questão para esclarecimento é sobre o oficio 

enviado ao Executivo pelo vereador José Aparecido na data de 

hoje, onde o mesmo questionou uma informação divulgada 

nas redes sócias sobre o atendimento de um medico no 

hospital, como foi dito o médico presta o serviço no hospital, 

portanto não é a responsabilidade do Prefeito adentrar sobre 

a gestão do hospital e alterar, penalizar ou substituir seus 

serviços, por outro lado a responsabilidade da Administração 

é acompanhar os repasses que são feitos da Prefeitura para o 

hospital para que assim possa o hospital executar o que é de 

fato vinculado a ele, que são os atendimentos, exames entre 

outras coisas, como também cobrar do hospital a prestação de 

contas do que esta sendo gasto, mas os profissionais que 

trabalham lá, a administração na pessoa do Prefeito não pode 
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opinar em quem será contratado ou não. Continuando 

afirmou que este profissional também é profissional da 

administração, porem vinculado ao PSF e neste mesmo ofício 

o vereador José Aparecido menciona que esta contratação foi 

ilegal, gostaria que o vereador provasse essa contratação 

ilegal, porque toda contratação feita na administração é de 

forma clara, legal e transparente, outro ponto levantado no 

oficio foi que este profissional presta serviço de ultrassom no 

Município, esta informação esta desatualizada, porque este 

serviço foi prestado ate dezembro de 2017, este ano não foi 

realizado nenhum atendimento por este profissional nesta 

área. Sobre o atendimento deste profissional no hospital o 

Executivo encaminhara este oficio ao gestor do hospital 

solicitando infamações plausíveis para este questionamento, 

alertando ao gestor tenha de fato uma eficiência na cobrança 

quanto aos profissionais a ele vinculado. A palavra foi cedida 

ao Secretário de Obras Juvenal, iniciou dizendo que no ultimo 

dia 11 recebeu inúmeras reclamações quanto ao serviço da 

COPASA, como o Prefeito não estava na cidade foi orientado 

pelo mesmo a procurar o responsável pela COPASA para 

ajudar no que fosse preciso, portanto a secretaria de obras 
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disponibilizou o caminhão pipa para abastecer o reservatório 

da COPASA e ajudar a diminuir a falta de água na cidade, 

porem o responsável da COPASA disse que não seria preciso 

porque a população precisava se acostumar com o 

racionamento de água em Rio Vermelho, que o abastecimento 

seria feito dia sim dia não em cada bairro, disse o secretário 

Juvenal que parece brincadeira o que a COPASA esta fazendo 

em Rio Vermelho, não pode continuar assim, chegou a hora do 

Prefeito juntamente com a Câmara e a população procurarem 

outra prestadora de serviço para atender nossa cidade, uma 

prestadora que tenha interesse, que tenha mais seriedade e 

profissionalismo, pois Rio Vermelho não tem falta de água, 

mas sim falta de investimento, é muito triste ouvir o relato de 

um munícipe acamado que necessita muito da água e não 

recebe nem uma gota, sabe que não é fácil essa troca, mas é 

preciso correr atrás e lutar por esta mudança e 

consequentemente lutar por uma melhoria necessária a todos. 

Ato continuo a palavra foi cedida aos vereadores para 

manifestações finais. O vereador Anderson de Souza pediu 

desculpas à população do bairro Magalhães porque teve 

alguns imprevistos e ainda não pode dar inicio as obras que 
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prometeu. O vereador Antônio de Souza disse ser testemunha 

do que o Prefeito falou sobre a COPASA, porque ele esteve 

juntamente com o Prefeito em muitas reuniões com os 

representantes da COPASA, cobrando estas melhorias. O 

vereador Roberto Viana disse que em relação à obra no 

Magalhães falada pelo colega, existe um terreno particular 

que precisa ser avaliado e tomado as providências necessárias 

para o problema da terra que desce toda para o bairro 

Magalhães, e esta obra tem de ser iniciada com urgência, pois 

o período de chuva está próximo e seria necessária a correção 

deste problema o quanto antes. Continuando disse que as 

reuniões da Câmara estão sendo muito uteis para informar a 

população e ate mesmo ouvir o que o povo quer dizer, disse 

ao Prefeito que ele precisa honrar sim suas promessas de 

campanha, porque a população não pediu para ouvir as 

promessas, mas a partir do momento que foi falado por ele, o 

mesmo precisa se empenhar em cumprir, e que os membros 

da Administração direta precisam dedicar mais atenção a suas 

funções, precisam ter interesse em ajudar o Município a 

melhorar, e não apenas pensar em benefícios próprios. O 

vereador Claudomiro disse que o chefe do cartório informou 
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que nos dias 22 a 26 de outubro das 12 a 16 horas terá uma 

urna disponível na escola dos Lessa para treinamento da 

população. Em relação à COPASA ele concorda que é uma 

empresa muito irresponsável, mas que durante a campanha o 

Prefeito garantiu a todos que o problema de abastecimento da 

cidade era fácil de solucionar, mas agora todos estão vendo o 

que realmente acontece com as promessas de campanha. Mas 

infelizmente o nosso Município além do serio problema da 

COPASA, possui inúmeros outros problemas de 

administração, uma simples limpeza das ruas demora mais de 

três meses para acontecer, a cidade esta imunda, as estradas 

rurais estão abandonadas, o Prefeito precisa ter o controle da 

administração, porque ate o momento só tiveram problemas, 

e com isso a população sofre as consequências. O vereador 

Espedito Barbosa disse que mais uma vez precisa cobrar do 

Prefeito a manutenção das estradas, as regiões dos Andrés, 

Mundo velho, Criciúma, Serra do Gavião, entre outras não 

receberam um beneficio sequer, o Prefeito como 

caminhoneiro que foi sabe muito bem o problema enfrentado 

por todos com as péssimas condições das estradas. Em 

relação à COPASA disse o vereador que chegou a um ponto 
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critico que passou dos limites o descaso da empresa com a 

população, ele mora no bairro Chapadinha e pode ver de perto 

a falta de água que ocorre todo dia, é preciso à união de todos 

para a solução deste problema. O vereador José Aparecido 

disse que em relação à reunião da COPASA que aconteceu em 

Belo Horizonte e foi citado pelo Prefeito que o vereador não 

participou, o mesmo estava na capital para uma reunião 

inadiável com o seu partido, porem em momento algum foi 

convidado para tal reunião da COPASA, ele é colocado como 

vereador da oposição e não é convidado para muitas reuniões, 

em todas que ele é convocado sempre comparece, pois exerce 

sua função de vereador da maneira mais correta possível. Em 

relação ao oficio de cobrança do atendimento do referido 

médico ele concorda com a autonomia de contratação do 

hospital, mas o Prefeito como autoridade tem sim o direito de 

cobrar melhorias nos atendimentos de tudo que envolva o 

dinheiro público, quanto ao jurídico do Município tem 

respeito pelo seu trabalho, mas quanto à comprovação de 

processos legais ou não ele poderia ter trazido este processo 

licitatório da contratação do profissional para a verificação da 

legalidade, pois os vereadores são eleitos para fiscalizar a 
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administração pública sim, e por isso faz os questionamentos 

que acha necessário e obrigatório. O Vereador Washington 

disse que em relação ao atendimento dos médicos ele não tem 

o que reclamar, pois ele é sempre muito bem atendido, mas o 

Prefeito como autoridade e também porque o Município faz 

repasses mensais ao hospital pode sim cobrar pela melhoria 

dos atendimentos no hospital, porque é um absurdo um 

paciente esperar duas horas para ser atendido por um 

médico. Por fim, o Presidente declarou por encerrada a 

sessão, e o Secretário da Mesa Diretora, lavrou a presente ata 

que depois de lida, se aprovada, segue assinada por todos os 

vereadores presentes.                                                                                                   


